








QUEM É DEUS ?



EXISTÊNCIA
DE DEUS



"Ninguém afirma:
'Deus não existe' sem

antes ter desejado
que Ele não exista" - 

Joseph de Maistre,
filósofo francês.



Quem deve, gostaria
que seu credor não

existisse. 



O pecador que não
quer deixar o pecado,

passa a negar a
existência de Deus.





SÃO TOMAS DE
AQUINO -

Suma Teológica I,
q.2, a.a 1, 2, 3 e 4.



1ª VIA - PROVA DO
MOVIMENTO -  

tudo o que muda 
é movido por outro



2ª VIA - PROVA DA
CAUSALIDADE EFICIENTE  -

Toda causa é anterior a seu
efeito. 



Para uma coisa ser causa
de si mesma teria de ser
anterior a si mesma. Não
há coisa alguma que seja

causa de si mesma.



3ª VIA - PROVA DA
CONTINGÊNCIA  - O que
existe só pode começar
a existir em virtude de

um outro ente já
existente. 



Se nada existia, nada
existiria também agora.
Jesus. “Antes que Abrão

existisse Eu Sou”.



4ª VIA - GRAUS DE PERFEIÇÃO
DOS ENTES - alguma coisa é

mais que outra, com relação
a certa perfeição. 



 Portanto, tem que existir a
Verdade absoluta, a Beleza
absoluta, o Bem absoluto, 

a Nobreza absoluta, etc.



SANTO AGOSTINHO:
"Interroga a beleza da

terra, interroga a beleza
do mar, interroga a beleza

do ar que se dilata e se
difunde, interroga a

beleza do céu... interroga
todas estas realidades.



Todas elas te respondem:
olha-nos, somos belas. 
Sua beleza é um hino de

louvor. Essas belezas
sujeitas à mudança,

quem as fez senão o Belo,
não sujeito à mudança?"



5ª VIA - GOVERNO DO
MUNDO - os entes

irracionais  sempre
agem com um fim,

agindo por instinto 
e não por acaso. 
A flecha no alvo.



Existe um 
Ser inteligente, sábio,
bom e poderoso que

dirige todas as coisas
atuais a seu fim
próprio: Deus.



CAUSAS DO ATEÍSMO



1 - A revolta contra 
o mal no mundo. 
"Não procureis a

morte por uma vida
desregrada, não sejais

o próprio artífice de
vossa perda.



Deus não é o autor da
morte, a perdição dos

vivos não lhe dá alegria
alguma. Ele criou tudo
para a existência... e a
morte não é a rainha 

da terra" (Sab 1,12-13).



LIVRO DE JÓ: ferido em
sua carne pede contas
a Deus. O Eterno então
lhe aparece em visão,

mostra-lhe a beleza dos
astros, da flora e da

fauna e lhe pergunta:



“Onde estavas quando
crieis isso tudo?”. Ao que

Jó responde: “Eu não
existia”. O Senhor Deus

assim lhe deu a conhecer
a sua incapacidade de

julgar os planos de Deus.



Reconheça o homem
a sabedoria e a

santidade do Criador
e adore-O em silêncio.

Um Deus injusto ou
omisso, não é Deus.



2 - A ignorância
ou a indiferença

religiosas,



3 - As preocupações com
as coisas do mundo e

com as riquezas, 



4 - O mau exemplo
dos crentes, daquele

que vivem a fé



5 - As correntes de
pensamento hostis

à religião, 



6 - Atitude do
homem pecador

que, por medo, se
esconde de Deus.



Adão se escondeu
de Deus



"Alegre-se o coração
dos que buscam o
Senhor!" (Sl 105,3).
Pode haver alguém

melhor do que Deus?



Para encontrar Deus:
esforço de sua
inteligência, 



a retidão de sua
vontade, 

"um coração reto", 



e também 
o testemunho

dos outros.



SANTO AGOSTINHO – 
“A despeito de tudo, 
o homem, pequena

parcela de vossa
criação, quer louvar-vos.



Vós mesmo o incitais a
isto, fazendo com que ele
encontre suas delícias no
vosso louvor, porque nos

fizestes para vós e o nosso
coração não descansa

enquanto não repousar
em vós”.



SÃO PAULO: "O que se
pode conhecer de Deus
é manifesto entre eles,

pois Deus o revelou.



Sua realidade invisível -
seu eterno poder e sua
divindade - tornou-se

inteligível desde 
a criação do mundo

através das criaturas".
(Rm 1,19-20).



"São insensatos por
natureza todos os que

desconheceram a Deus e,
através dos bens visíveis,
não souberam conhecer

aquele que é, nem
reconhecer o Artista,

considerando suas obras.



Tomaram o fogo, ou o vento,
ou o ar agitável, ou a esfera

estrelada, ou a água
impetuosa, ou os astros 

dos céus, por deuses,
regentes do mundo 

(Sab 13,1-2)".



"É a partir da
grandeza e da beleza

das criaturas que, 
por analogia, 

se conhece o seu
Autor"(Sab 13,5).



Dr. Francis Collins -
“O ateísmo é a

opção mais
irracional”



1 -  DEUS É ÚNICO - 
 Não pode haver mais

de um Deus porque
Deus é absoluto. 

Um segundo Deus não
seria Deus.



A Santíssima Trindade:
Um só Deus em Três
Pessoas igualmente

divinas, com a mesma
glória e Majestade:
Pai, Filho e Espírito

Santo.



1 Tm 1,17 - “Ao Rei dos
séculos, Deus único,
invisível e imortal,

honra e glória pelos
séculos dos séculos!

Amém”.



Santo Agostinho:
“Deus não é para ser
entendido, mas para

ser adorado”. 
“Se tu o entendesses
Ele não seria Deus”.



2 - DEUS É UM ESPÍRITO
PERFEITÍSSIMO,

ETERNO, IMUTÁVEL



Deus não tem
principio e nem fim.
É Incriado, sempre

existiu.



Jo 4,24 - “Deus é espírito,
e os seus adoradores
devem adorá-lo em
espírito e verdade”.



Sl 89,2 - "Antes que 
os montes, a terra e o

universo tivessem sido
criados, Tu existias

desde a eternidade até
a eternidade".



Tg 1,17 – "Toda dádiva
boa e todo dom perfeito
vêm de cima: descem do

Pai das luzes, no qual
não há mudança, 

nem mesmo aparência
de instabilidade."



Sl 89,2 - "Antes que 
se formassem as

montanhas, a terra 
e o universo, desde
toda a eternidade 

vós sois Deus".



3 – DEUS É
ONIPOTENTE



Sl 115,3 - 
"Ele faz tudo o

que quer”.



Lc 1,37 - 
“Para Deus nada

é impossível”.



Sl 134,6 - 
“O Senhor Deus

realiza tudo o quer
tanto no céu como

na terra”.



4 - DEUS É
ONIPRESENTE E

ONISCIENTE



Sl 138,2-7 - “Sabeis tudo
de mim, quando me

sento ou me levanto.
De longe penetrais

meus pensamentos. 



Quando ando e quando
repouso, vós me vedes,

observais todos os
meus passos...”



Hb 4,13 – "Nenhuma
criatura lhe é invisível.
Tudo é nu e descoberto

aos olhos Daquele 
a quem havemos de

prestar contas".



Mt 10,30 – 
“Até os cabelos
de vossa cabeça
estão contados”.



5 – DEUS É INEFÁVEL,
incompreensível,

invisível, inatingível
com as nossas

representações e
palavras humanas.



O que sabemos de
Deus é o que Ele nos
revelou, sobretudo

por Jesus Cristo.



2 Cor 9,15 – “Graças
sejam dadas a Deus

pelo seu dom
inefável”.



DEUS É O CRIADOR DE
TUDO – a partir do nada.  

Jesus multiplicou os
pães sem precisar de

trigo (Jo 6).



Gen 1,3 - 
“Faça-se a luz, e a

luz foi feita”.



Hb 1,3 - 
“Cristo sustenta o

universo com o poder
de sua palavra”.



Gen 1,1  - “No princípio,
Deus criou os céus e 

a terra”.



At 17, 24 – 
“O Deus que fez o
mundo e tudo que

nele existe...”.



At 17,28 – 
“Nele nos movemos,
existimos e somos”.



7 - DEUS É PAI, É AMOR, 
É SANTO E JUSTO.



Não é paternalista. 
Sua misericórdia 

é infinita, mas sua
justiça exige

reparação das faltas
cometidas.



1 Jo 4,8.16 –
“Deus é amor”.



Is 54,10 - 
"Os montes podem
mudar de lugar e 
as colinas podem 

abalar-se, mas o meu
amor não mudará".



Is 6,3 – 
“Santo, Santo,

Santo é o Senhor
Deus do universo”.



Lv 19,2 – 
“Sede Santos, porque

eu, vosso Deus, 
sou Santo”.



Jer 31,3 - "Eu te amei
com um amor

eterno, conservei
por ti o amor".



Sl 10,7 – 
“Por que o Senhor é

justo; Ele ama a
justiça”.



8 - DEUS TRANSCENDE
A TODA CRIATURA. 

O panteísmo confunde
Deus com a criatura.



GS, 36 - "Sem o Criador, 
a criatura se esvai".



São Tomás de Aquino -
“Quanto mais o

homem se afasta de
Deus, mais se

aproxima do seu
nada”.



9 - DEUS É A VERDADE
E A VIDA



Sl 138,2 - "Celebro teu
Nome por teu Amor 

e Verdade". 



 Sl 119,160 - 
"O princípio de Tua

Palavra é a verdade". 



 Jo 14,6 – 
“Eu Sou o Caminho,
a Verdade e a Vida’.



10 – SOMOS MORADA
DE DEUS QUANDO
ESTAMOS EM SUA

GRAÇA



1Cor 3,16 - 9,26 – 
“Não sabeis que sois 
o templo de Deus e 

que o Espírito de Deus
habita em vós?”.



Jo 14,23 – 
“Viremos a ele e
faremos nele a
nossa morada”.



COMO DEUS SE
REVELA?



Catecismo n. 36 - 
O homem é “capaz”

de reconhecer 
 Deus.



"A santa Igreja, nossa mãe,
sustenta e ensina que Deus,
princípio e fim de todas as
coisas, pode ser conhecido

com certeza pela luz natural
da razão humana a partir

das coisas criadas" 
(Conc. Vat. I, DS 3004). 



1 – Deus se revela  
através do mundo

criado



Catecismo n. 46 – 
“Quando escuta a

mensagem das criaturas 
e a voz de sua consciência,

o homem pode atingir 
a certeza da existência 

de Deus, causa e fim 
de tudo.



As perfeições das
criaturas (sua verdade,

bondade e beleza)
refletem a perfeição

infinita de Deus.



2 –  Deus se revela
pelo homem



Catecismo n. 33 - 
“Com sua abertura 

à verdade e à beleza, 
com seu senso do bem

moral, com sua
liberdade e a voz de

sua consciência, 



com sua aspiração ao
infinito e à felicidade, 
o homem se interroga 
sobre a existência de

Deus.



Como "semente de
eternidade que leva

dentro de si, irredutível
à só matéria" sua alma

não pode ter origem
senão em Deus”.



4 – Deus se revela
pela Bíblia e pela

Tradição



5 – Deus se revelou por
Jesus Cristo. 

Não haverá outra
Revelação.



Hb 1,1-2 - "Muitas vezes e
de modos diversos falou
Deus, outrora, aos pais
pelos profetas; agora,
nestes dias que são os
últimos, falou-nos por

meio do Filho".



SÃO JOÃO DA CRUZ,
comentando Hb 1,1-2:



“Se atualmente,
portanto, alguém

quisesse interrogar 
a Deus, pedindo-lhe 

alguma visão ou
revelação, não só cairia

numa insensatez,



mas ofenderia muito 
a Deus por não dirigir 
os olhares unicamente
para Cristo sem querer

outra coisa ou novidade
alguma” (Subida Monte

Carmelo 22,2).


